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A p r o d u ~ ã o  d e s t e  S is tema de Produção re- 
s u l t o u  de uma reun ião  e n t r e  p e s q u i s a d o r e s ,  extensio -
n i s t a s  e p r o d u t o r e s  r e a l i z a d a  no m u n i c í p i o  de Cruz 
d a s  A l m a s ,  no periodo de 2 2  a 2 4  de março de 1983. 
Contém canhecimentos e recomendac6es p r ã -  
t i c a s  a t u a l  S zadas  sobre ã pecuária L e i t e i r a .  
Os Sistemas de Produção propostos t6m val idade pa -< 
ra o s  seguintes municipios d o  Estado da B a h i a :  Cruz 
d a s  Almas ,  Amargaça,  M u r i t i b a ,  S a n t o  Antania  de Je- 
sus, Conce ição  do Almeida, Conceicão da Feira, Ca- 
c h o e i r a ,  São Migutl das Natas, S a n t o  E s t e v ã o ,  Anto- 
nFo Cardoso. 
1 .1  Caracterização do Produtor 
D e s t i n a - s e  a p r o d u t o r e s  com bom n 5 v e l  de co -
nhec imentoç ,  capacidade p a r a  l e r  e entender i n f o r m a  -
çõeç t k n t  c a s ,  já a d o t a n d o  tecnol ogias relativamen- 
t e  a d l a n t a d a ç .  
Sua exploracão caracter iza-se  p e l a  c s p e c í a -  
l i z n ~ ã o  em gado de 1 eite, com rebanho c o n s t i t u ~ d o  
de a n i m a i s  mestiços H . Z ,  com e l evado  g r a u  de  sangue 
Holand5s e ~ o l a n d ê s  P u r o .  
A infraestrutura d a  f a z e n d a  6 c o n s t i t u T d a  
de e s t á b u l o s ,  curral c o b e r t o ,  tronco  e s e r i n g a ,  b e -  
bedouros, pcdil6vi0, ç i l o s ,  bezerreiros i n d i v i v u a i s  
e coictivos, depósi t o  para r a c ã o ,  desintegrador pa- 
ra f o r r a g e n s ,  t ra tor  com implcmentos e resfriadores. 
Sãa f e i t a s  duas ordenhas d i r r i a s  - com a1 
- 
guns produtores f a z e n d o  usa d a  o r d e n h a d e i r i  n e c i n i -  
ç a ,  tendo a i n d a  e s t a s  propricdadcs água cncanada e 
e n e r g i a  e l i i t r i c a ,  Possuem um rebanho médio de 720 
a n l m a i s .  Efetuam o descarte  d a s  v a c a s  v e 7 k i 5 ,  vacas 
com prablemas r e p r o d u t i  vos  e de b a i x a  preducão. Os 
b e z e r r o s  são a1  e i  t a d o s  naturalmente 2 (duas )  vêxes 
a o  d i a  no momento da o r d e n h a ,  recebendo como s u p l t -  
mentação polpa umida de cervejaria, mais capim ver- 
d e  p i c a d o .  São adotadar a s  m e d i d a s  profilãtícas t a t s  
como: v a c i n a e 6 e s  c o n t r a  CarbÚncuFo S i n t o m á t i c o  A f t o  -
s a ,  Raiva, bem com c o m b a t e  a o s  endo e ectopãras4tos 
As p r o p r i e d a d e s  t ê m  um tamanho médio de 80 
h a ,  e a s  pas tagens  são f o r m a d a s  com a s  gramineas do 
g i n e r o  Brachiarfa e P a n i c u m .  
P r a t i c a m  a conservação  d a s  p a s t a g e n s  com a 
e1 i m i  nação d a s  p l a n t a s  i n v a s o r a s  a t r a v é s  dos proceç 
s o s  m a n u a l  e q u h r c o .  U t i l  iram festil izacãe das p a s  -
t a g e n s  coa adubos q u i m i c o s  e drenagem d a s  b a i x a d a s  
c m i d n ç .  Q rebanho mineralitado rotineiramente a -  
t r a v e s  6s uso das marcas comerciais e x i s t e n t e s  no 
c o r n 6 t c i 0 ,  sendo que a l g u n s  produtores já fazem u s o  
da f a r i n h a  de  ossos. 
O n ' i v e ?  de o r g a n i  zacãe d o s  produtores , jã 
permite  una m e l h o r  remuneração do  produto ,  sendo 
que e s t e  5 comercializado a t r a v é s  d a  C o o p e r a t i v a .  
A gkande m a i o r i a  dos produtores d e s t a  Re- 
g i ã o  encontram-se lecalitadas no m u n i c í p i o  de Amar- 
g o s a .  
Os índices d e  produtividade a t u a i s  e previs -
tos a p ó s  a adoção das práticas recomendadas neste 
sistema de produçzo, e s t ã o  relacionados no quadro a 
s e g u i r .  
QUADRO I 
TMDICES P R O D U T I V O S  A T U A I S  PREVISTOS 
Piatal  idade 80 
M o r t a l i d a d e  % 
P / a n i m a - i s  a t é  01 a n o  6 
P/animais a c i m a  d e  Of ano 3 
Matrizes 
D e s c a r t e  X i 5 
P r o d u ~ d o  de I e t t e  (l/vaca/ann) 2 , 5 0 0  
P e r i o d a  dc laçtacãa ( d i a s )  250 
N o v i l h a s  i d a d e  p a r a  I d  se lecão!  
meses 18 a o s  3 6  
I d a d e  p a r a  a l a  çobertura/meses 24 
~ e l a ç ã o  Touro /Vaca  1 /40  
Capacidade de s u p o r t e  ( ~ , A / h a i  
a n o )  1 , O  
1 . 2  Operacões que compoem o s i s t e m a  
1 .2 .  f Melhoramento e Mane jo  - O mel h ~ r a r n e n  
t o  s e r ã  f e i t o  a t r a v e s  da  u s o  de Reprodutor t io landês  
P . O .  [ P u r o  de Origem) de comprovada a p t i d i o  l e i t e i -  
r a ,  Sempre que p o s s ~ v e l  u t 9 1  i rar  semem de Reproduto  -
res P r o v a d o s .  
Nas matrizes e x i s t e n t e s  se rá  f e i t a  uma s e l e  -
t ã o ,  descar tando-se  o s  animais d e f e i t u o s o s  e com 
problemas r e p r o d u t i  vos.  A s  vacas serão manejadas de 
acordo com a e f i c i ê n c i a  p r o d u t i v a .  
1 . 2 . 2  Alimentação e N u t r i c ã o  - Serã f e i t o  
um p l a n o  p a r a  a utilização r a c i o n a l  das p a s t a g e n s  e 
c a p i n e i r a s ,  i n c e n t i v e  a o  c u l t i v o  de cana f o r r a g e i r a  
e s o r g o ,  a l é m  da produção  de  silagem de m i l h o  e sor -
g o ,  Também d e v e r á  ser implementado a u t i l  i x a ç ã o  de 
alimentos e n e r g é t i c o s  e p r o t e i c o s ,  t a i s  como a r a i z  
e p a r t e  ac re&  da mandioca ,  e milho, bem como resr-  
duas i n d u s t r i a i s  como a polpa  Úmida de ç e r v e j a r 5 a  e 
f a r e l o  de d e n d ê .  
Os b e z e r r a s  touros  e v a c a s  RO f i n a l  da  pe- 
r i o d o  d e  g e s t a ç ã o  e em lactacão receberão a l i m e n t a -  
cão de f o r m a  r a c i o n a l .  A m i s t u r a  mineral e f a r i n h a  
de o s s o s  serão f o r n e c i d o s  a t o d o  o rebanho  distrf - 
b u i n d a - s e  em cochos c o b e r t a s ,  l o ca l i zados  nos pas- 
t o s  e c u r r a i s .  
1 . 2 . 3  A s p e c t o s  S a n i t á r i o s  - Serão observa -  
das  a s  m e d i d a s  de ç a r ã t e r  p r e v e n t i v o ,  a t r a v e s  das  
v a c i n a ç õ e s  sistemáticas de t o d a s  a s  c a t e g o r i a s  a n i  - 
m a i s ,  contra as  p r i n c i p a i s  doenças ,  combate aos endo 
c e c t o p a r a s i t o s ,  p r á t i c a s  rotineiras d e  h i g i e n e  e 
tratamento d e  a n i m a i s  d o e n t e s ,  quando o a s p e c t o  eco -
nõmico das c u s t o s  o permitir. 
1 . 2 . 4  InstaTacões - Consiste de curral  cal - 
ç e t a d o  com t r o n c o  e s e r i n g a ,  e s t á b u l o  com p i s o  c i -  
mentado,  ãgua encanada, cochos de a1  v e n a r i a ,  s a l a s  
de l e i t e ,  bezerrciros individuais e c o l e t i v o s  com 
piso de cimento, c o b e r t a  por estrado de madeira  sus -
penso a 0,bOcm do s o l o ,  silos bebedouros e çochos 
nos p a s t o s .  
1 , 2 . 3 , 1  Helharamento - S e r ã o  m a n t i -  
dos Reprodutores da Raca H o l a n d e s a  d e  comprovada a p  -
t i d ã o  l e i t e i r a ,  com monta  c o n t r o l a d a ,  Será ut i l i za -  
do e c r u z a m e n t o  contynuo  e o c ruzamento  com r e p e t i -  
ção  do Holandês p a r a  a obtenção  de m e s t i c o  de a l t o  
grau  de sangue Holandês. O uso de Inseminação Artí- 
f l cSa1  deverã ser i n c e n t i v a d o  sempre que poss ive l  . 
Na caso de c r u z a m e n t o  a l t ernado  recomenda- 
se a utilização de touros Zebus d e  Linhagens t e i t e i  -
r a s .  
A seleção d a s  vacas deverá ser f e i t a  com ba 
s e  na produção l e i  t e i r a ,  f e r t i l  i d a d e ,  crescimento, 
i n t e g r i d a d e  do Úbere,  aprumos e outros fa tores  üteis 
a expt  eraçgo.  
1 . 3 . 1 . 2  M a n e j o  - Um Reprodutar p e r -  
manecerá em um p i q u e t e  individual, prõximo do está-  
b u l o  dotado de c o b e r t a  com cacho e bebedouro. Os ou -
tros touros ficarão com l o t e s  de 50 navilhss, duran -
t e  06 meses ao ano, quando serã efetuado o rod?z io  
d o s  touros em reprodução. 
Especial a tenção ,  deverá ser dada a i d e n t i -  
f i c a ç ã o  de vacas em c i o ,  através 60 uso de r u f i õ e s ,  
bem como o descanso e recuperação dos t o u r o s  para  
os per7odos de c o b r i e ã o .  
As c o b e r t u r a s  deverão  s e r  o r i e n t a d a s ,  para 
que o número d e  p a r t o s  se jam distribuidos uniforme- 
m e n t e  d u r a n t e  t o d o  o ano .  A s  v a c a s  serão cobertas 
ou i n s e m i n a d a s  e n t r e  45  a 6 0  d i a s  ap6s o p a r t o ,  re- 
cebendo çuplementacão alimentar d e  acordo com o n i -  
ve l  de producão e e s t á g i o  s e p r o d u t i v o ,  
Aos d o i s  meses que antecede ao p a r t a  reco- 
menda-se secar  a s  vacas ,  que deverão ser  l evadas  ao 
pasto  m a t e r n i d a d e  onde receberao uma s u p l  ementacão 
a1 imentar. 
Serão e f e t u a d a s  duas (02) ordenhas d i ã r i a s  
espaçadas de 10 a 14  h a r a s .  Durante  as h a r a s  m a i s  
quentes do d i a ,  a s  v a c a s  f i c a r ã o  em áreas sombrea-  
d a s ,  com água,  s a i s  m i n e r a i s  e volumosa ã v o n t a d e .  
Antes da ordenha o bezerro será l evado  va 
ça  a f i m  de estimular a seçreçZo l ác tea .  Efe tuar  a 
l i m p e z a  do  Úbere e a p Ú s  a mcsma a s  t e t a s  serao imer -
sãs em soluções antisepticas, O uso da caneca t e l a -  
d a ,  deverá s e r  f e i t o  diariamente. No c a s o  do uso de 
ordenhade i  r a s  rnecãni c a s  , 0 5  e q u i  pamentos deverdo 
ser m a n t i d o s  r i g o r o s a m e n t e  d e n t r o  das e s p e ç i f i c a -  
çõcs  d a s  f a b r i c a n t e s ,  para o b t e r - s e  o máximo de 
aproveitamento. 
Os bezerros após mamarem o co los t ro  á v o n t a  -
de p o r  3 d i a s ,  f i c a r ã o  em b e z e r r e i r o ç  i n d i v i d u a i s ,  
mamando d i r e t a m e n t e  n a  v a c a  2 rezes a o  d i a  a p 6 s  a 
o r d e n h a ,  c o n s u m i n d o  o l e i t e  da t e t a  que l h e  f o i  r e  -
s c r v a d a  e f a z e n d o  o r e p a s s e  n a s  demais,  p a r a  e v i t a r  
a presenca d e  l e i t e  residual. 
Ar fêmeas d e  r e p o s i c ã o  entre 3 0  e 120 d i a s  
de v i d a ,  passarão p a r a  b e t e r r e i r o s  c 0 1  e t i v o s ,  rcce- 
bendo c o n c e n t r a d o  c a p i m  picado e água a v o n t a d e .  
Após o s  1 2 0  d i a s  i r ã o  p a r a  um p a s t o  de boa 
q u a l  i d a d e ,  onde por um p e r i o d o  de 1 5  d i a s  recebe-  
rão 3 kg de c o n c e n t r a d o  p o r  d i a  e nos i 5  d i a s  poste 
- 
r i o r e s  2 k g .  Em seguida a t é  o s  2 1 0  d i a s  receberão 
9 k g  de concentrado e volumoso v o n t a d e .  
Deverá ser  f e i t a  a escrituraqio toot6cnicg  
c o n s t a n d o  de cantrõle l e i t e i r o ,  realizados em d o S s  
d i a s  consecutivos a intervalos de 30 d i a s  p a r a  e s t i  
m a t i v a  da prcducão de l e i t e ,  devendo a i n d a  contem- 
p i a r ,  d a t a  d a  c o b e r t u r a  d a t a  do p a r t o ,  identif f c a -  
cão d a  p a t e r n i d a d e ,  d a t a  de nascimento, ncmero de 
animais, g r a u  de sangue  e d a t a s  das  diversas v a c i n a  -
coes .  
Cornposicão d e s e j a d a  da r e b a n h o  
T o u r o s  2 , 4 %  
Vacas  em lactação 36 % 
V a c a s  s e c a s  1 2  3 
N o v i l h a s  (2-3 anos )  1 5  7 
B e z e r r a s  (1 -2  a n o s )  16 3 
B e z e r r o s  ( a t e  1 a n o )  17 P: 
1.4 A l i m e n t a ç ã o  e N u t r i c ã o  
7 . 4 . 1  P a s t a g e n s  - São c o n s t i t u i d a s  p r i n c i -  
p a l m e n t e  d a s  gramineas do gênero Brachiária e p a n i -  
çum. 
Recomenda - s e  para o b s e r v a ç ã o  do  comportamen -
to n a  r egião o Estrela A f r i c a n a .  
As d i v i s õ e s  d a s  p a s t a g e n s  devem ser  c o n d u z i  -
das e m  funqão d a s  c a t e g o r i a s  a n i m a i s  e x i s t e n t e s  de 
modo a a tender  a s  necessidades dn manejo d o s  reba- 
nhos e das  pastagens, levando-se sempre em c o n s i d e -  
ração as c a r a c t e r i s t i  cas da propriedade, 
Os p a s t o s  deverão  ser sombreados a p r e v e i t a n  -
da-se sempre que possTvel a s  essencias n a t i v a s  e 
Teguminosas arbGreas, e1 irninando-se as espécie inwa -
saras, pelos  p r o c e s s o s  m a i s  ecanâmicos. 
A á g u a  deverá ser forneceda aos  animais no 
p a s t o ,  de preferência em bebedouros,  
1 .4 .2  Fort-ageiras para corte  - A t'acal i r a -  
ção das áreas de producão de forragem para c o r t e ,  
deverão s er  f e i t a s  de prefer6ncia, prõximo a o  l o c a l  
de fornecimento, f a c i l  i tando o a p r o v e i t a m e n t o  dos 
residuos p a r a  adubação d a s  áreas da producão. O po-  
tencial da ãrea p a r a  irrigação deverá ser considera -
do.  
E recomendado o uso das s e g u i n t e s  c u l t i v a -  
res  de cap im e1 efante .  Cravolãndia, Austral i a n a ,  M i  -
netrãa  e Cameron,  c u j o  p l a n t i o  será e f e t u a d o  em su l  - 
tos com espacamento de 0 ,Bom, u t i l  i zando-se colmas 
i n t e i r o s  inver t idos ,  cortados em pedacos com 3 ge- 
mas. 
1 . 4 . 3  S u p l e m e n t a ~ ã o  proteica  e e n e r g é t l c a -  
Como suplemento energético recomenda-se a r a i z  da 
17 
m a n d i o c a ,  m i l h o  e sorgo  em grão e f a s e l o  de t r i g o .  
Em t e r m o s  de s u p l e m e n t o ,  p r o t e i c o  6 i n d i c a d o  a poJ - 
pa úmida d e  c e r v e j a r i a  f a r e l o  d e  dendê e p a r t e  
a e r e a  d a  m a n d i o c a ,  
A o s  b e z e r r o s  a t e  7 0  d i a s ,  deverão ser f o r n e  -
tidos um concentrado  com 1 6 %  de P r o t e j n a  B r u t a ,  a d -  
m i n i s t r a d o  ?I v o n t a d e .  A c i m a  de 70 a t é  180 d i a s ,  o 
c o n c e n t r a d o  será  f o r n e c i d o  n a  b a s e  de 2 k g l c a b e c a l  
d i a .  
P a r a  a s  v a c a s  em l a c t a c ã a  e t o u r o s ,  o con-  
c e n t r a d o  deverã t e r  1 6 %  de ~ r s t e i n a  8 r u t a .  A a d m i -  
n i ç t r a c ã o  d o  c o n c e n t r a d o  d e v e r i  a c o r r e r  na propor- 
cão  I k g  p a r a  3 k g  d e  l e i t e  produzidos acima 5 kg 
os t o u r o s  receberão 2 k g  d a  m i s t u r a  por d i a .  
1 . 4 . 4  S i l a g e m  - Para  a produção de silagem 
deverã ser  d a d a  p r e f e r ê n c i a  a o  m i l h o  e sorgo que se -
rã ensilado quando o material se encontrar na f a s e  
de grão farináceo. 
Para o p l a n t i o  sugere-se os s e g u i n t e s  c u l t i  -
v a r e s .  
M i l h o  - C e n t r a l m e x  
S o r g o  - Br 5 0 1  
O material deverá ser  ensifado em silos da 
t i p o  trincheira ou c i s t e r n a ,  com capacidade média 
d e  5 0  t o n e l a d a s ,  s e c c i o n a d o  em d u a s  partes de 25 t, 
para facilitar a s  o p e r a c õ e s  de c a r r e g a m e n t o  e d e s -  
c a r g a  . 
A forragem d e v e r ã  s er  bem p i c a d o  p a r a  f a c i -  
l i t a r  a c a m p a c t a ç ã o ,  o que p r o p o r c i o n a r ã  uma m e l h o r  
f e r m e n t a c ã o .  
1 . 4 . 5  M i n e r a l  i r a c ã o  - Recomenda-se o forne  --
cimento d a  m i s t u r a  mineral p a r a  t o d o  e r e b a n h o  que 
d e v e r ã  es tar  s e m p r e  d i s p o n i v e l  em c o c h a s  c o b e r t o s  
localizados n o s  pastos  e c u r r a i s .  
F a r i n h a  de o s s o  60,O % 
S a l  comum 3 9 , 1 5 %  
S u l f a t o  d e  cobre O , 40% 
S u l f a t o  de c o b a l t o  0 , 0 2 X  
Oxido de z i n c o  O , 4 0 %  
Iodato  de potássio Q,03% 
Observaç6es gera f s  
A e s c o l h a  de q u a l q u e r  a1 t e r n a t i v a  d e  a 1  i m e n  -
t o  deverã ser  f e j t a  em f u n ç ã o  d a  e c o n o m i c i d a d e  e 
disponibilidade deste m a t e r i a l  na r e g i a o ,  
As reçomendaç6es dos diferentes t i  p a s  de 
a l i m e n t o s  f o i  f e i t a  baseada em parâmetros estimados, 
sendo n c c e s s ã r i o ,  p a r a  urna recomendação m a i s  c r i  t e -  
r i o s a ,  um melhor  conhec imento  s o b r e  o v a l o r  n u t r i t i  
- 
vo d e s t e s  alimentos. 
? , 4 . 6  Aspec tos  S a n i t á r i o s  
1 . 4 . 6 . 1  C u i d a d a s  com o recern-nasci  - 
d o s  a o  nascer c o r t a r  o u m b i g o  com tesoura  e s tere -  
l i z a d a  ou d e s i n f e c t a d a  a uma a l t u r a  de 3 cm de b a i -  
n h a ,  u m b i l i c a l  m e r g u l h a r  " o  c o t o "  em solução de i;- 
d o  c o n t i d a  num p o t e  o u  v i d r o  de b o c a  l a r g a  d u r a n t e  
0 1  m i n u t o .  Nos p r i m e i r o s  3 d i a s ,  repetir a operação  
p o r  d u a s  v e r e s  a o  d i a .  
Utilizar a s e g u i n t e  fórmula 
- 0 1  l i t r o  d e  ã l c o o l  
- 300 m l  d e  i o d o  
A s o i u c ã o  d e v e r á  s e r  renovada mensalmente. 
O colostro deverá ser fornecido n a s  p r a m e i -  
ras horas a p 6 s  o nas p r i m e i r a s  h o r a s  a p 6 s  o n a s ç i -  
m e n t o ,  p o i s  6 o r e s p o n s á v e l  p e l a  p r o t e ç ã o  do  b e r e r -  
ro n a s  primeiras s e m a n a s  d e  v i d a .  Em c a s o  d e  m o r t e  
d a  v a c a ,  fornecer o c o l o s t r o  d e  o u t r a  v a c a  p a r i d a  
n a  mesma semana ou u s a r  a seguinte m i s t u r a :  
- 01  l i t r o  d e  l e i t e  
- 0 2  gemas de ovo 
- 30 m l  de g l  i c e r i n a  
- 0 2  c o l h e r e s  de sopa de a ç u ç a r  
F o r n e c e r  04 ( q u a t r o )  litros da m i s t u r a  em 
duas porcoes d i á r i a s  d u r a n t e  três  d i a s .  
1 . 4 . 6 . 2  Pneumoenterite - v a c i n a r  a 
v a c a  no 8 9  mês de gestacão e a n i m a i s  r e c e m - n a s c i d o s ,  
a o s  15 d i a s .  Quando a vaca não f o r  v a c i n a d a ,  v a c i -  
n a r  o recem-nascido no 7 9  d i a  d e  v i d a  e r e v a c i n a r  
no Z 1 Q  d i a .  
1.4.6.3 ~ a r b ú n c u l o  Sintomático (Gan 
- 
grena  g a s o s a )  - E f e t u a r  a v a c i n a ç ã o  da bezerro ( a )  
entre o 40  e 6. mês e revacinar d ~ s  1 2  a o s  18 meses 
de idade, dando preferência a s  v a c i n a s  p o l i v a l e n t e ~  
1 ,4 ,6 ,4  B r u c e l o s e  - V a c i n a r  a s  f6 -  
meas na idade  de 03  a 08 meses, com a v a c i n a  0 19. 
p o r  tratar-se  de  uma v a c i n a  compoçta de suspensão 
de bactérias v i v a s ,  a v a c i n a ç ã o  d e v e r ã  ser  f e i t a  
par pessoa credenc iada .  
1 , 4 , 6 . 5  Febre A f t o s a  - V a c i n a r  o s  
a n i m a i s  ac ima d e  4 meses de i d a d e  e r e v a c i n a r  de 04 
em 04 meser, conforme a s  recomendações da Campanha 
de combate Febre A f t o s a .  
1 .4 .6 .6  R a i v a  - V a c i n a r  aos 4 meses 
e r e v a c i n a r  anua lmente .  
1 . 4 - 6 . 7  Controle  de E n d o p a r a s i t o s  - 
Usar vermifugos d e  l a r g o  e s p e c t r o ,  em a n i m a i s  de 0 3  
a 1 2  meses d e  i d a d e ,  04 v e r e s  a o  a n o ,  p r e f e r e n c i a l -  
mente através d a  v i a  o r a l .  Como a m a i o r  i n c i d c n c i a  
de he lrn intos  n e s t a  f a i x a  e t á r i a  e d e  5 .  papillosus -
a c o n s e l h a - s e  a utilizacão de a n t i h e l m i n t i c o s ,  que  
tenham m a i o r  e f i ç ã c i a  s o b r e  e s t a  e s p é c i e .  E x .  R a n i -  
z o l e ,  R a n i d e  e t c .  
P a r a  a n i m a i s  a d u l t o s  recomenda-se 03 evermi  -
nações ,  sendo uma na metade do p e r í o d o  chuvoso e 
d u a s  no p e r i o d o  seco a intervalo de 4 5  d i a s .  
D a r  p r e f e r e n c i a  p o r  a n t i h e l m i n t i c a s  que t e -  
nham uma ~ f i c ã c i a  em t o r n a  de 85 a 100%, t a n t o  p a r a  
a s  f o r m a s  a d u l t a s ,  q u a n t o  p a r a  a s  f o r m a s  i m a t u r a s .  
Ex.  Th i a b e n d a r e l  e ,  C u r a g u s t ,  Systamex e t c .  
P r o c e d e r  a alternância do p r i n c i p i o  a t i v o  a 
c a d a  ano e outra e v e r m i n a ç ã o  a l g m  d a r  e s p e ç i f i c a d a ç ,  
q u a n d o  d a  in troducãa  de a n i m a i s  n o v o s  no rebanho ,  
P r o c e d e r  a colheita de a m o s t r a s  f e c a i s  a o  
a c a s o ,  p a r a  d e t e c t a r - s e  c a r o s  de  v e r m i n a s e s  pu lmona 
r e s  e gastrointestinais. 
Nos casas de diarreia s a n g u i n o l e n t a  causada 
por [ E l m e r i a s e )  de bezerros ,  recomenda-se o uso de 
ç u l f a s  de a b s o r ç ã o  l e n t a  como: Sulfarnerazina,  s u l f a  -
g u a n i b e n a  e t c .  
1 . 4 . 6 . 8  C o n t r o l e  de Ectoparasitas - 
Carrapatos - P u l v e r i z a r  o s  a n i m a i s  quando n o t a r  a 
p r i m e i r a  i n f e s t a ç ã o ,  repet ir  no e s p a ç o  de 2 0  d i a s  
ou de a c o r d a  com o g r a u  d e  i n f e s t a ç a o .  A dosagem a 
ser a p l i c a d a  deve  o b e d e c e r  rigorosamente a s  i n s t r u -  
çõesde c a d a  p r o d u t o  comercial, p a r a  se  e v i t a r  c a s o s  
de intoxicacües e m o r t e .  
1 , 4 . 6 . 9  Bernes - E m  c a s o s  de i n f e s -  
t ação ,  u s a r  b e r m i c i d a s  c o m e r c i a i s  diçponíveis sequn -
do a s  secoaendacões d o  f a b r i c a n t e .  
1 . 4 . 6 . 1 0  Tristeza de Bezerros (can-  
t r o l e )  - Os bezerros deverão i r  a o  p a s t o  o m a i s  ce- 
d o  poçs7ve1 ,  p a r a  que desenvo lvam melhor  a sua re- 
s i s t ê n c i a  a essa  doença.  P a r a  o seu c o n t r o l e ,  i n d i  -
ça-se  os p r o d u t o s  r e l a c i o n a d o s ,  misturados a o  l e i t e ,  
a racaa, ou dados a t r a v e s  da v i a  oral d u r a n t e  os 02 
( d o i s )  primeiras meses de v i d a .  
P r o d u t o s :  Aureomicjna ( p 6  so l  Üvel ) 300-50m 
p o r  animal  d i a ,  A u r o f a c  8 I2 - m i s t u r a d o  a racão 
- 02 kg - 50  kg de ração .  Cada a n i m a l  recebendo 
1006200  g r  d i a .  
T e r r a  Camplex p a r a  bezerros  - O ?  c o l h e r  de 
sopa 1 1 5  g r E ,  antes d o  bezerro m a m a r ,  ou m i s t u r a d o  
a o  l e i t e  quando f o r  administrado no b a l d e .  
E s t e s  medicamentos ç i  t a d o s  a t i t u l o  de s u -  
g e s t ã o  poderão s e r  r n o d i f  i c a d o s  ã c r i  t e r i o  d o  Medico 
V e t e r i n á r i o .  
1 . 4 . 6 . 1 1  P r e v e n ç ã o  e c o n t r o l e  d a s  
m a r n i t e s  - 8 s  mami  tes s ã o  p r o c e s s a s  inTlamat6rias do 
i b e r e ,  que d e t e r m i n a m  a 1  t eracoes  no 1 e i  t e ,  com a 
o r e s e n c a  de d i v e r s o s  t i p o s  de microorganis rno .  O tra 
t a m e n t o  d a  m a m i t e  r e q u e r  o b s e r v a ç b e s  e a o 1  icacòes 
d e  medicamentos especificas. Os c r i a d o r e s  devem e s -  
t . a r  a t e n t a s ,  para os p r o c e d i m e n t o s  r o t i n e i r a s  re7a- 
c i o n a d e s  ou dirigidos p a r a  a e l i m i n a ç ã o  d a s  c a u s a s  
e d o s  fa tores  que c o n t r i b u e m  p a r a  o apa recimento 
d e s t a  enfermidade. P a r a  a prevenção d a  m a m i t e  6 im- 
p o r t a n t e  que $ c  t e n h a  o s  s e g u i n t e s  c u i d a d o s .  
- ~ a v a g c m  com água  c o r r e n t e ,  e desinfeçcão 
d o  Ú b e r e  das  v a c a s  e m ã o s  d o s  ordenhado-  
res, com água c l o r a d a  (0,5 - 1 , 0  g r  d e  h i  + 
poélorito d e  c á l c i o  au c l o r c t o  de c á l c i o  
comerciar em 0 1  ( u m )  l i t r o  de á g u a .  Uso 
d i ã r l o  d a  caneca t e l a d a ,  p a r a  se detectar 
m a s t i t e s .  
D i r i g i r  um a t r 6 s  j a t o s  d e  l e i t e  de cada t e  -
t a ,  sobre  uma s u p e r f 7 ç i e  q u e  p r o p o r c i o n e  um bom can -
t r a s t e .  
O IeSte proveniente de um q u a r t o  clinica 
mente d o e n t e  e s  t a r a  compl etamente a 1  t e r a d o ,  a 1  ém d a  
p r e s e n ç a  de grumos, a c o r  e a f l u i d e z  e s t a r ã o  muito 
diferente d o  l e i t e  n o r m a l .  
D e v e r á  ser  p r o c e d i d a  a d e s i n f e c ç ã o  d a s  t e -  
t a s  por imerção em s o l u ç ã o  g l i c e r i n a d a  i o d a d a  após 
cada o r d e n h a ,  u s a n d o - s e  a s e g u i n t e  f ó r m u l a .  
IÕdo  metãiico 1 5  g r .  
lodeto P ~ t ã s s i  co t 5  g r .  
Gl i c e r i n a  I o d a d õ  5 0 0  rnl 
Agua d e s t i l a d a  4.500 m l  
- U s o  de T inha  de o r d e n h a  que consiste em 
o r d e n h a r  p r i m e i r o  a s  v a c a s  de 1 3  c r i a ,  s e  -
guindo-se a s  v a c a s  de 2?  ou mais c r i a s ,  e 
p o r t a n t o  por i1 timo a s  v a c a s  problemas.  
Quando da secagem das  v a c a s  que a p r e s e n t a -  
r e m  mast i te  d u r a n t e  a l a c t a ç ã o ,  p r o c e d e - s e  o tnata- 
mento através  do U S O  de medicamentos n a s  t e t a s .  
- Proceder s C . M . T .  de 6 em 6 meses e ç e -  
g u i r  a s  recomendacões após  o s  r e s u l t a d o s  do t e s t e .  
1 . 4 . 6 . 1 2  Brucet  ose  - Anualmente prg 
ceder o exame d e  b r u ç e i o s e  em t o d o s  os a n i m a i s  pro- 
d u t i v o s  a c i m a  de 2 a n o s  de i d a d e ,  eliminando-se aque- 
l e s  positivos p a r a  ú t e s t e .  
Ao adquirir fêmeas c reprodutores ,  e x i g i r  o 
a t e s t a d o  n e g a t i v o  d e  b r u ç e l o s e  que tenha  s i d o  f e i t o  
recentemente. 
1 . 4 . 6 . 1 3  T u b e r c u l o s e  - Efetuar a n u a l  -
m e n t e  o t e s t e  d e  t u b e r c u l i n a  em t o d o s  o s  a n i m a i s  
a c i m a  de 18 meses  de  i d a d e .  
h d q u i r i r  a n i m a i s  com t e s t e  n e g a t i v o .  
? , 4 , 6 . 1 4  ReçomendacÕes gerais para 
o rebanho - L i m p e z a  d i á r i a  e d e s i n f e c ç ã o  semana! 
d o 5  bererreiros com água d e  c a l .  
L i m p e z a  d i ã r i a  e d e s i n f e c ç ã o  semanal da s a -  
l a  de o r d e n h a ,  com d e s i n f e t a n t e s  comerciais ou com 
a s e g u i n t e  s o l u ç ã o .  
Remoção d i á r i a  d o s  e s t e r c o s  
Lavar  e estèrelizar s e r i n g a s  e a g u l h a s  d e  
l n j e c ã o  e m  ã g u a  f e r v e n d o .  
Utilizar diferentes a g u l h a s  p a r a  r e t i r a r  e 
a p 1  i c n r  s u b s t â n c i a s  medicamentos ou v a c i n a s .  
N Z o  v a c j n a r  a n i m a i s  c a n s a d o s  e d o e n t e s .  
P r o c e d e r  o mane jo  s a n i t á r i o ,  com o s  a n i m a i s  
d e  p r e f e r ê n c i a  em horas  de pouco s o l .  
Observar r i g o r o s a m e n t e  a s  recarnendacões d o s  
fabricantes d o s  produtos  sobre d o s a g e n s ,  v i a s  de 
a p l i c a ç ã o  e acondicionamento d o s  medicamentos, e v a  -
tinas. 
Observar o p r a z o  de validade das p r o d u t o s  a 
serem u t i I i zabos . 
1.5.1 S i l o s  - Deverão  se r  d o  t j p o  c i s t e r n a  
e / o u  t r i n c h e i r a ,  revestidos de t i  j o l a s .  P a r a  o t i p o  
cisterna recomenda-se sua c o n s t r u ç ã o  com O 1  m a c i m a  
d o  n l v e l  do s o l o ,  e boca f e i t a  de p a r e d e  d o b r a d a .  
3 . 5 . 2  ~ s t ã b u l o ,  B e z e r r e i r o s  e Curral - O 
e s t á b u l o  deverá ser  c o b e r t o ,  c o n s t i t u i d o  de una s a -  
l a  d e  ordenha  com 1 5 , P O  e 8,00m, cachos p a r a  ração 
s a l a  d e  f c i t e ,  cornadis e p i s o  cimentado, 
Em t o r n o  da ares e c o b e r t a ,  recomenda-se f a  -
zer ca l  cetamen t o  com 1 , 5 0  m de 1 argura .  
Localizar a n e x o  a o  e r t ã b u l o  um d e p ó s i t o  pa- 
ra rações e minerajs, com 30m2, além da 1 o c a 1  pró-  
p r i o  p a r a  i n s t a l a ç ã o  de r e s f r i a d o r  de  l e i t e  e farmá - 
tia. 
Quando a ordenha f o r  mecânica,  haver; uma 
s a l a  p a r a  bomba e m o t o r .  
O beterreiro deve c o n s t a r  d e  boxes i n d i v i d u a i s  
com 1 ,O0 x 1,25m, localizado p r ó x i m o  a o  e s t á b u l o  
d e v e n d o  sua m a i o r  d i m e n s ã o  ser no s e n t i d o  f r e n t e  
f u n d o  d o s  b o x e s  e fechado do l a d o  em que s o p r a m  os 
v e n t o s  d o m i n a n t e s ,  
Em c a d a  boxe,  serão c o n s t r u i d o s  cochos p a r a  
c o n c e n t r a d o s  e v a l u m o ç o s  , c o l  oçando-se a i  nda um ba3 -
de d e  1 0  litros p a r a  a água. U m  dos comedouros deve -
rã l oca1  F rar-se  na frente, e x t e r n a m e n t e  a o  b o x e .  
A l é m  dos boxes i n d i v i d u a i s  e em c o n t i n u a ç ã o  
a o s  m e s m o s ,  no  p r ó p r i o  g a l p ã o ,  serão c o n s t r u í d o s  
d o i s  bezerreiros ç ~ l e t i v o s  com 5 , O  x 3,5m e 8 ,0  x 
3,5m respectivamente, d e v e n d o  a c o b e r t u r a  prolongar- 
s e  na p a r t e  a b e r t a  por 1 ,Dm a 7 6 m  da ãrea i t i l  a 
f i m  d e  p r o t e g ê - l a  melhor da c h u v a .  Em sua parte da 
f r e n t e  e e x t e r n a  a o  mesma, deverã s e r  i n s t a l a d o  em 
t o d a  a sua e x t e n s ã o ,  um cocho comedouro, com l o c a l  
p a r a  s a l  e em sua p a r t e  do f u n d o  a o  l a d o  e x t e r n o  um 
c b c h o  b e b e d o u r o  com b o i a ,  devende  s e r  d e i x a d a  na pa - 
r p d p  uma a b e r t u r a  própria p a r a  a c e s s o  ã ãqua para o s  
a n i m a i s .  
T o d o s  os b e z e r r e i r o s  i n d ! v i $ u a i s  e c o l e t i -  
v o s  t e r 5 0  p i s o  c i r n ~ n t a d o  e c o b e r t o  p o r  e s t r a d a  mÕ-  
ve l  de m a d e i r a  com 60cm de a l t u r a  do s o l o .  
O e s t á b u l o  e b e z e r r e i r e  d e v e r ã o  c o n t a s  com 
ãgua c o r r e n t e .  
O curral  deverã  ser  s u b d i v i d i d o  em duns p a r  -
t e ç ,  uma a q u a i ç  calcetada e c o n s t r u i d a  j u n t a  ao  es +
t ã b u l o .  
S u a s  c e r c a s  serao de cordoalha (6 f i o s  de 
a r a m e  1 i s e ,  com uma l o n g a r i n a  por c j m a }  e mourões 
com 0 , 1 5 1 ~  d e  d i â m e t r o .  A i n d a  no curral  s e r ã o  insta- 
l a d o s  t r a n ç o  e s e r i n g a  d e  m a d e i r a  serrada b a n h e i r a  
c a r r a p a t i c i d a  t i p o  a s p e r s ã o  e t a n a u e  bebedouro. 
A p r o v e i t a n d o  uma d e  suas  cercas ,  serã cons-  
t r u i d o ,  de e s t a c a s  e a r a m e  t i s o ,  um p á t i a  arborizada 
na q u a l  s e r á  i n s t a l a d o  um cocho d e  cimento p a r a  v o -  
1 u m o s o .  
E s t e  deverá s er  c o b e r t o  e n a s  dimensoes de 
2 0 , C O  x t , O O  x 0,40m. O fundo deverã f i c a r  a 0 , 2 0 1 ~  
do n í v e l  do s o l o .  
COEFICIENTES TECNICOS 00 S I S T E M A  DE PRODUÇÃO NP O 1  
N Q  de Matrizes: 5 7  
N Q  de Bererreiroí em Aleitamento: 43 
E S P E C I F Y C A Ç A O  UNIDADE QUANTIDADE 
1 .  Ah IMENTbçÃP 
- RacOes  kg 7 , 2 1 9  
- Mi n i  ral i z a ç ã o  
. F a r i n h a  d e  o s s o  (60,009) kg 983 
. S a l  comum ( 3 9 , 1 5 % )  kg 649 
. S u l f a t o  d e  c o b r e  10,40%) kg 6,22 
, S u l  f a t o  de  cobalto(0,02%) ig O ,  35 
, O x i d o  de z i n c o  (0,40X] kg 6 , 2 2  
I o d a t o  d e  ~ a t ã s s i o ( Q , 9 3 % ]  kg O ,67 
2 .  S A N I D A D E  
Vacinas  contra :  
- A f t o s a  dose 360 
- Brucelose  dose 2 5  
- C a r b Ü n ç u l  o sjntomãtico dose I 6 7  
- Gangrena g a s o s a  
- P a r a t l f o  dose 1 5 2  
- R a i v a  dose 120 
M e d i c a m e n t o s  
- Yermifugos dose 4 2 7  
- AntibiÕticos e pesticidas Wnid. 123 
3 .  I H S J A L A C U E S  ( R e f o r m a )  
- Cerca % v a l o r  1 O 
- C u r r a l  % r a l o s  02 
4 .  M A O - D E - O B R A  H / ~ S  05 
5 .  VENDAS 
- Le i t e  L / L a c t a ç ã o  2 1 3 . 0 0 0  
- Vacas descar tadas  Uni d a d e  1 1  
- B e z e r r o s  desmamados U n i d a d e  2 4  
- N o v i l h o s  e x c e d e n t e s  Unidade 09 
OBS: I í /mês  - N? de homens por mês. 
3 0  
2 S I S T E M A  DE PRODUCkO No 02 
2.1 Ca racterizacão do Produtor 
O p r e s e n t e  s i s t e m a  é i n d i c a d o  p a r a  p r o d u t o -  
r e s  com n í v e l  razoãuel d e  c o n h e c i m e n t o s  para a d o t a r  
n o v a s  tecnologias, possuem acesso a o  c r e d i t o .  
U t i l i z a m  na s u a  g r a n d e  m a i o r i a ,  a s i s t e m a  
de exp loracão  quase que e x c l u s i v a m e n t e  a c a m p o ,  se! 
do  que na época d a  e s c a s s e z  d e  f o r r a g e m ,  ou s e j a  no 
p e r i o d o  r ê c o .  u t i l i z a m  a p r á t i c a  de a l u g u e l  de p a s -  
t o .  adqutrcm ~ o l u m o s o s  e c o n c e n t r a d o s .  
A m a i o r i a  d e ç  produtores  possuem c a p i  n e i r a s ,  
que são i n s u f i c i e n t e s  e m a n e j a d o s  de m a n e i r a  i n c o r -  
re ta .  O rebanho  m é d i o  6 c o n s t i t u i d o  p o r  1 5 0  animais 
m e s t i c a s  de Holandss com Zebú. 
A s  p a s t a g e n s  u t i l i z a d a s  sãa c o n s t i  t u i d a s  
predominantemente  de B r a c h i á r i a  (B. decumbens e 
0 .  H u m i d i ç o l a ) ,  e x i s t i n d o  a i n d a  a n g o l i n h a ,  p a n g o l a  
d 
e b r a c h i d r i a  de b r e j o .  O número de s u b d i v i s õ e s  e 
inadequado  p a r a  o correto  manejo dos a n i m a i s  e um 
m e l h o r  a p r o v e i t a m e n t o  das p a s t a g e n s .  A s  v a c a s  são 
o r d e n h a d a s  manualmente ,  somente uma vez a o  d i a ,  e 
o s  b e z e r r o s  s ã o  a p a r t a d o s  e n t r e  a s  1 5  e 1 7  h o r a s  
a t é  a ordenha  que 6 realizada na manhã  s e g u i n t e ,  
o c o r r e n d o  o desmame, n a t u r a l m e n t e  quando o s  a n i m a i s  
alcancam a idade de s e t e  meses. 
O sistema de cobertura 6 a campo, i n d i s c r i -  
minadamente, com divisão do rebanho em três  catcgo-  
r i a s :  vacas em Iactação e reprodutorcs, vacas secas 
e n o v i l h a s .  
Os cuidados s a n i t á r i o s  com o rebanho,  can- 
siste na vac inacão  c o n t r a  A f t o s a ,  Carb6nculo S i n t o -  
mãtico s i s t e m a t i c a m e n t e  e R a i v a  e v e n t u a l m e n t e  em 
epocas d e  a p a r e c i m e n t o  da d o e n ç a .  
O s  a n i m a i s  são everminadas em média ,  uma 
v e r  por ano .  O combate  a ectoparasitos é f e i t a  de 
m a n e i r a  asçisternãtica e i rregular  a t r a v é s  de p u l v e -  
rizadores manua is .  
A ordenha é S e i t a  em p r e c á r i a s  condições de 
h i g i e n e .  
A s  i n s t a l a ~ õ e s  são simples com área p a r c i a l  - 
mente coberta e c a l c e t a d a ;  possuem çochos r Ú s t i  c o ç  
p a r a  v01  umosos. U t i  1 i zam a minera l  i zacáo predorninan -
temente  base de s a l  comum. 
A cornerçialização d o  leite é f e i t a  em m a i o r  
e s c a l a  ã intermediários, sendo que a l g u n s  produto-  
res entregam diretamente ao consumidor e a indústria. 
Não e f e t u a m  a e s c r i t u r a ç ã o  r e o t e c n i c a  nem o 
centréle  Iclteiro, 
Os rendimentos a t u a i s  que foram e s t i m a d o s ,  
t e v e  por b a s e  a situacão m é d i a  d e  t o d a  a r e g i ã o  e 
o s  r e n d i m e n t o s  previstos a p ã s  a adoção do s i s t e m a  
e s t á o  e v i d e n c i a d o s  no  q u a d r o  a s e g u i r ,  
INOIÇES PRODUTIVOS 4fUAIS P R E V I S T O S  
---.------ - 
N a t a l  i d a d e  60 75 
Mortal i d a d e  % 
p l a n i m a i s  a t é  01  a n o  1 O 05 
p l a n i m a i s  a c i m a  d e  0 1  a n o  05 03 
Matrizes 
Descarte % - 1 5  
P r o d u ç ã o  d e  1 e i  t e  ( L  l v a c a l a n o )  660 1 . I 0 0  
P e r y o d o  de l a c t a c ã o  ( d i a s )  220  220 
N o v i l h a s  idade p a r a  1 P  se l eção /  
M ~ s e s  - 18 
I d a d e  para a I a  c o b e r t u r a / m e s e s - k g  - 2 4 - 3 0 0  
Rel a c ã o  touro/vaça - ?:35 
C a p a c i d a d e  d e  suporte ( ~ . A . / h a / a n o )  0,8 0 ,8 
I d a d e  p / v e n d a  de bezerros machos(rne -
S C S )  - 1 0  a 72 
2 . 2  Operações que compõem o s i s t e m a  
2 . 2 . 1  Melhoramento - serão u t i J S t a d a ~  v a -  
c a s  asebuadas a p t a s  reproducão, p a r a  cruzamento 
com r è p r o d u t o r  Holandês. 
2 . 2 . 2  Manejo  - c o n s i s t i r ã  na divisão do re  -
banho em c a t e g o r i a s  animais, c u i d a d o s  com o recém 
n a s c i d o s ,  v a c a s  em g e s t a ç ã o  e fêmeas nos seus p r i -  
m e i r o s  1 5  d i a s ,  A cobertura s e r á  c o n t r o l a d a  com ro- 
d í z i o  p e r i o d o  d o s  r e p r o d u t o r e s .  Na ordenha serão 
o b s e r v a d o r  o s  cuidadas de higiene. 
2 . 2 . 3  A l i m e n t a ç ã o  e N u t r i ç ã o  - será em re-  
gime,  e x c l u s i v a m e n t e  de p a s t a g e n s  com suplementação 
alimentar, d u r a n t e  o perTodo  de escassez de  f o r r a -  
gem. 
O p a s t e j o  será rotacionado e a s  vacas t a n t o  
em f l n s  de gestação, como após  P p a r t o  t e r a o  p ique-  
t e s  prõprios. 
A m i n e r a l i s a ç ã o  serã  f e i t a  d u r a n t e  t o d o  ano 
a b a s e  de sal  comum e m i s t u r a  m i n e r a l  às d i v e r s a s  
c a t e g o r i a s  a n i m a i s .  
Os a n ' i m a i  s r e c e b e r ã o  s u p l  ementacão proteica 
e e n c r g é t i ç a  e u t i l i z a r - s e - á  c a p i n e i r a  e silagem. 
2 . 2 . 4  Aspectos sanitários - c o n s t a r á  de  v a  
c i n a ç Õ ~ s  c o n t r a  ! .Ftosa,  3rucel  a s e ,  C a r b Ú n c u i  o S i n t o  -- 
mãtico, Pneumoenter i  t e  combate  a endo e e c t e p a r a s i  - 
t a s ,  c o n t r o l e  d e  marnjte, o r ã t i c a s  de h i g i e n e  P c u i -  
d a d o s  com as r e c e m - n a s c i d o s .  
2 . 2 . 5  Instalac6es s e r a o  dimensionadas de 
a c o r d o  a a t e n d e r  a s  necessidades d o  r e b a n h o ,  e v i  t a n  
do -se  i n s t a l a ç õ e s  c a r a s  e poucos f u n c i o n a i s .  
2 . 3 . 1  M e l h o r a m e n t o  - r e c o m e n d a - s e  a u t i l i -  
z a ç ã o  d e  r e p r o d u t o r e s  G i s  ou Guzerá  p e r t e n c e n t e s  a 
1 i n h a g e n s  l e i  t e i  r a  c o m p r o v a d a ,  em c r u z a m e n t o  a 1  t e r -  
 ative com a ~ o l a n d ê s ,  
O rebanho  e s t a b i l i z a r ;  em t o r n o  de 6 O Y  d e  
genes dá r á c a  do Ú I t i m o  repradutar  utilizado. 
2.3-2 M a n e j a  do rebanho - d i v i d i r  o r e b a -  
nho em t r ê s  c a t e g o r i a s .  
f - V a c a s  em E a c t a ç ã a  + r e p r o d u t o r  
1 1  - V a c a s  s e c a s  + novilhas maiores que 2 
anos + n e p r o d u  tores . 
I 1 1  - Navilhas(os) apartadas(os1 a t é  2 anos. 
O s  bezerros recém nasc idos  deverão mamar o 
e o l o s t r o ,  permanecendo; em p a r t e  c o b e r t a  e com p i s o  
calcetado,  d u r a n t e  o s  primeiros 1 5  d i a s ,  descornar  
a s  femeas n e s t e  periodo. 
As vacas em a l t o  e s t á g i o  de gestação ( em 
amojo)  deverão permanecer em p iquete  maternidade e 
serão observadas  d i a r i a m e n t e ,  a t é  que d6m c r i a .  
A ordenha será manual uma vez ao d i a  deven 
+ 
d o - s a  observar  todo^ os c u i d a d o s  de hfgjsns, t a n t o  
d o  ordenhador como d o  Úbere da vaca e dos  v a s f l h a -  
mes,  Deverá s e r  executada no menor tempo p o s s l v e l ,  
ordenhando-se em t e t a s  cruzadas. 
Composição do r e b a n h o .  
Touros 2 , 4 X  
Vacas lactacão 36 X 
Vacas secas 1 2  X 
N o v i l h a s  (2-3' anos) 15  X 
Bezerras ( 1 - 2  anos)  16 X 
~ e z k r r o s  ( a t é  F ano]  17  X 
2 .3 .3 .1  Bas icamente  a alimentacão 
do r e b a n h o ,  consistirã dos c a p i n s ,  brachiãria decum -
bens ,  b r a c h i ã r i a  humidicola, p a n g o l a ,  sempre-verde 
e e s t r e l a  a f r i c a n a .  
2 . 3 . 3 - 2  Forrageiras p a r a  c o r t e  - A 
localização d a s  á r e a s  para  a p rodução  de f o r r a g e i -  
ras para  c o r t e ,  deverá s e r  f e i t a  de preferência p r 6  -
x i m a  a o  l o c a l  de fornecimento, f a c i l j t a n d o  o a p r o -  
veitamento d o s  res íduos  p a r a  a a d u b a ç ã o  d a s  á r e a s  
de producão .  Como b a s e  recomenda-se  o u s o  dos s e -  
g u i n t e s  c u l t i v a r e s  d o  c a p i m  e1 efante: C r a v o l â n d l a ,  
A u s t r a l i a n a ,  M i n e i r ã a  e Cameroon,  c u j o  p l a n t i o  serã 
e f e t u a d o  em s u l c o s  com espacarnentoç d e  O,80 cm, u t i  -
1 izando-se colrnos I n t e i r o s ,  i n v e r t i d o s ,  c o r t a d o s  em 
p e d a c o s  com 03  gemas.  
A utilizacão d e v e r ã  s e r  e f e t u a d a  a n t e s  do 
florescimento d a s  p l a n t a s ,  com c o r t e s  a a l t u r a  de 
S O c m ,  a c i m a  do n í v e l  do s o l o ,  sendo que  em 5 0 1 0 s  de 
boa f e r t i l i d a d e  e com b o a  d i s t r i b u i ç ã o  p l u v i o m é t r i -  
ca  a n u a l  as cortes  poderão ser  f e i t o s  r e n t e s  a o  s a -  
1 0 ,  
Para ç i l a g e m  d e v e  ser  d a d o  preferenria a o  
milho  e sorgo ,  ensilados quando o m a t e r i a l  se  e n c o n  -
t r a r  na f a s e  de grão f a r i n ã c e o ,  
Para o m i l h o  recomenda-se  a s  v a r i e d a d e s  Cen -
tralmex e P i r a n ã o  e p a r a  o sorgo  v a r i e d a d e  0 8  5 0 1 ,  
Deverã ser  d a d a  a t e n c ã a  p a r a  o u s o  da man-  
d i o c a  na a 1  i m e n t a c à o  d o  r e b a n h o ,  t a n t o  d a  r a i z  q u a n  -
t o  da p a r t e  a é r e a ,  sendo que e s t a  d e v e r á  s e r  u s a d a  
r n f a s e  d e v e r á  ser dada a utilizaçáo d e  su- 
pl ementacão protéica corno p o l  pa umida  de c e r v e j a r i a  
e outros residuos d i s p o n T v e i s  na região. 
A correção e adubação d a s  áreas  de c a p i n e i -  
ras serao  f e i t a s  de acordo  a s  recomendac6es da anã- 
l i s e  da s o l o .  
Suplernentação dos a n i m a i s  - A d m i n i s t r a r  s u -  
plementação a o s  reprodutores e v a c a s  em f i n a l  de 
g e s t a c ã o  e em lactação, além dos b e z e r r o s  quando 
p o s s i v e f  em f u n c ã o  da disponibilidade dos a l i m e n t o s  
sugeridos a n t e r i o r m e n t e .  
2.3.3.3 M-i neral i raçio - recomenda- 
se o f o r n e c i m e n t o  da m i s t u r a  mineral para  t o d o  O r e  -
banho que deverá estar sempre d i s p o n i v e l  em cachos 
c s b e ~ t a s  l a e a l i s a d a s  nos pastos e currais, 
F a r i n h a  de osso  6 0 , O O X  
Sal comum 39,15% 
S u l f a t o  de c o b r e  0 ,40% 
S u l b a t a  de c o b a l t o  0,02% 
O x i d o  de z i n c o  0 ,40% 
Iodato de p o t a s s i a  0 , 0 3 1  
Observações G e r a i s  
A escolha de  qualquer a l t e r n a t i v a  de alimen -
t o  deverã ser f e i t a  em função da economicidade e 
d i s p o n i  b i l  i d a d e  d e s t e  matertal na r e g i ã o .  
As recomendacões dos diferentes t i p o s  de  
alimentos f o i  f e l t a  baseada em p a r ã r n e t r o s  e s t i m a d o s ,  
sendo necessário, para uma recomendação mais ç r i t e -  
r i o ç a ,  em melhor çonheç imenta  sobre o v a l o r  n u t r i t t  -
v a  d e s t e s  alimentos. 
2 . 4  Aspectos S a n i t ã r i o s  
2 . 4 , 1  Cuidadas com as r e c c n - n a s c i d o s  - a o  
n a s c e r  c o r t a r  o umbigo com tesoura esterelizãda ou 
d ~ s i n f e c t a d a  a uma a 1  t u r a  d e  3cm da b a i n h a  u m b l l i -  
c a l  m e r g u l a r  " o  c n t o "  em solwção de  i 6 d 0  cont ida  
num p o t e  ou v i d r o  d e  boca l a r g a  d u r a n t e  01 m i n u t o .  
Nos primeiros 3 d i a s ,  repet ir  a operação por duas 
v e z e s  a o  d i a .  
U t i l  i z a r  a s e g u i n t e  formula 
- O 1  l i t r o  de ã l c o o l  
- 300 rnl d e  i õ d o  
A s o l u ~ ã o  deverã ser r e n o v a d a  mensalmente.  
i co loçtro  deverá ser fornccqdo nas p r i m e i -  
r a s  h e r a s  após o nascimento, p o i s  6 o responsável 
pela proteção d o  bezerro nas p r i m e i r a s  semanas de 
v i d a .  Em caso  de mor te  da v a c a ,  fornecer o catostro  
de outra vaca  p a r i d a  na mesma semana ou u s a r  a se- 
guinte m i s t u r a ,  
- 01 l i t r o  de l e i  t e  
- 02 gemas de ovo 
- 3 0  m l  de g i  i c e r i n a  
- 0 2  colheres de sopa de açúcar ,  
Fornecer 04 ( q u a t r o )  1 f tros da m i s t u r a  em 
d u a s  parç i ies  d i á r i a s  durante três dias. 
2 . 4 . 2  Pneumoenterite - V a c f n ã r  a vaca  no 
8 9  mes de gestacão e a n i m a l s  retem-nascidos, aos 15 
d j a s  d e  v i d a .  Quando a vaca ngo for v a c i n a d a  a r e  -
cem-nascido no 7Q d i a  de v i d a  e rewacinar  no 219 
d i a .  
2 . 4 , 3  ~ a r b Ú n ç u l  o ç i n t o m ã t i c o  [Gangrena ga-  
s o s a )  - E f e t u a r  a v a c i n a ç ã o  do b e z e r r o ( a )  e n t r e  e 
40 e 6P mês e r a v a c i n a r  dos 12 a o s  18 meses de Zda-  
de ,  dando preferência as v a c i n a s  polivalentes. 
2 . 4 . 4  Brucelose - Vac inar  a s  femeas na i d a  -
de de 03 a 08 meses,  com a vac ina  I3 13. Por t r a t a r -  
s e  de uma v a c i n a  composta de suspensão de b a c t é r i a s  
v i v a s ,  a v a c i n a c ã o  deverá s e r  f e i t a  p o r  pessoa c r c -  
denciada.  
2 . 4 . 5  Febre  A f t o s a  - V a c i n a r  o s  a n i m a i s  
a c i m a  d e  4 meses de idade e r e v a ç i n a r  d e  04 em 0 4  
meses, conforme a s  recomendações d a  Campanha de com -
b a t e  Febre A f t o s a .  
2 - 4 - 6  R a i v a  - Vacinar a o s  4 meses e revaei - 
n a r  anua lmente .  
2 .4 .7  Controle de E n d o p a r a s i t o s  - U s a r  ver -
m i f u g o s  de  largo  e s p e c t r o ,  em a n i m a i s  d e  03 a $ 2  me - 
s e s  de i d a d e ,  04 vezes ao a n o ,  preferencialmente 
através d e  v i a  o r a l .  Como a m a i o r  i n c i d e n c i a  d e  hel - 
m i n t o ç  nesta f a i x a  etãria e de S .  papillosus accnse -
l h a - S E  a u t i l l r a c i i o  de antihelminticos, que tenham 
m a i o r  eficácia sobre  e s t a  e s p é c i e .  
E x .  - R a n i z o l e ,  R a n i d e  c t ç ,  
2.3.8 Controle de Ectoparasitos - carrapa -
t o s  - pulverizar os a n i m a i s  q u a n d o  notar  a p r i m e i r a  
i n f e s t a ç Z o ,  repe t i r  no ezpaco  d e  20 d i a s  ou d c  a c o r  -
d o  com o grau de i n f e s t a ç ã o .  A dosagem a ser  a p l i c a  -
da deve obedecer r i g o r o s a m e n t e  a s  instruç6er de ca-  
da p r o d u t o  c o m e r c i a l ,  p a r a  se e v i t a r  casos de i n t o -  
x i c a ç i i a  e marte,  
2.3.9 Bernes - Em casos de 1 n f  es t a ç ã o ,  
usar berniç idas c o m e r c i a i s  disponiveis segundo a s  
recomendações do f a b r i c a n t e ,  
2 .4 .10  T r i s t e z a  dos Bezerros - 0s b e z e r r o s  
d e v e r ã o  i r  ao p a s t o  o mais  cedo possrvef , para q u e  
d e s e n v o l  w a m  melhor a s u a  resistencia a essa  doença. 
P a r a  o seu contro le  indica-se os produtos  re lac iona  -
dos ,  m i s t u r a d o s  a o  l e i t e ,  a r a ç ã o ,  ou dados através  
da v i a  o r a l  d u r a n t e  os 0 2  (dois) primeiros meses de 
v i d a ,  
P r o d u t o s :  Aureomiei na ( p ó  s o l ú v e l  ) 3011-50hg 
p a r  a n i m a l  d i a ,  Aurofac  B 1 2  - misturado a ração - 
02 k g  5 0  k g  de r a ç ã o .  Cada animal recebendo 100/200gr 
d i a .  
T e r r a  Complex p a r a  b e z e r r o s  - 01  colher de 
sopa (15gr3, a n t e s  do bezerro mamar, ou m i s t u r a d o  
a o  l e i t e  quando f o r  a d m i n i s t r a d o  no b a l d e .  
E s t e s  medicamentos c i t a d o s  a t i t u l o  de su- 
g e s t ã o  poderão s e r  m o d i f i c a d o s  ã critério do Médico 
V e t e r i n ã r i o .  
2 . 4 . 7 1  Prevenção e c o n t r õ l e  d a s  mamStes  - 
A s  mamites são p r o c e s s o s  inflamatõr4os do úbere,que 
determinam a1 t e r a ç õ e s  no l e i t e ,  com a p r e s e n ç a  de 
d i v e r s o s  t i p o s  de microorganisrno.  O t r a t a m e n t o  da 
m a m i  t e  requer o b s e r v a ç õ e s  e a p l  i cações de medi camen -
t o s  e s p e c i f i  c o s  . O S  cr iadores  devem es tar  a t e n t o s ,  
p a r a  o s  p r o c e d i m e n t o s  rotineiros relacionados ou d i  
- 
rigidos para  a eliminação d a s  c a u s a s  e dos f a t o r e s  
que c o n t r i b u e m  p a r a  o a p a r e c i m e n t o  d e s t a  enfermida- 
de.  P a r a  a prevenção da marnite c importante que s e  
tenha o s  s e g u i n t e s  c u i d a d o s .  
- L a v a g e m  com á g u a  c o r r e n t e ,  e d e s i n f e c ç ã o  
d o  Úbere d a s  v a c a s  e mãos d o s  o r d e n h a d o -  
r e s ,  cem d g u a  c l o r a d a  ( O  , 5  - l - O g r  de h i  - 
p e c l o r i t e  de c á l c i o  de ç l o r e t o  de c á l c i o  
comercial em 01 (um) l i t r o  de á g u a .  
Use d i á r i o  da caneca  t e l a d a ,  para s e  d e t e c -  
t a r  m a s t i t e s .  
D i r i g i r  um a três  j a t o s  d e  l e i t e  de cada t e  -
t a ,  s o b r e  uma s u p e r f í c i e  q u e  proporcione um bom con -
t r a s t e .  
O l e i t e  proveniente de um q u a r t o  c l f  n i c a  -
mente d o e n t e  e s t a r á  c o m p l e t a m e n t e  a l t e r a d o ,  a l é m  da 
p r e s e n ç a  d e  g r u m o ç ,  a c o r  e a f l u i d e z  e s t a r á o  muito 
L d i f e r e n t e  d o  l e i t e  n o r m a l .  
~ a v e r á  ser  procedida a deçinfeccão d a s  t e -  
t a s  por i m e r s ã o  em so lução  g l  icerinada i o d a d a  a p ó s  
cada ordenha,  usando-se  a segu i  n t e  f õrmula, 
Iõdo metãl i ç o  2 5gr 
Iodeto potãssico 15gr 
Glicerina i odada  500ml 
Agua destilada 4.500ml 
U s o  de l i n h a  de ordenha que c o n s i s t e  em ar-  
d e n h a r  primeiro a s  v a c a s  de 1 1  c r i a ,  seguindo-se a s  
vacas  de 2@ ou m a i s  c r i a s ,  e p o r  ú l t i m o  a r  va ça ç 
p r o b l  emas. 
Quando  da  secagem das vacas que a p r e s e n t a -  
r a m  m a s t i t e  d u r a n t e  a l a c t a c ã o ,  procede-se o t r a t a -  
mento através do uso de medicamentos nas t e t a s .  
Proceder c C.M.T ,  de 6 em 6 meses e s e g u i r  
a s  recomendac5es apÔs os resultados do t e s t e ,  
2 . 4 . 1 2  Brucelose - Anualmente p r o c e d e r  o 
exame de brucelose em todos  as animais p r o d u t i v o s  
acima de 2 a n o s  de idade ,  e1 irninando-se aqueles po- 
sitivos p a r a  o t e s t e .  
Ao ' a d q u i r i r  f c m t i s  t reprodutores, e x i g i r  o 
a t e s t a d o  n e g a t i v o  de brucelosc que tenha s i d o  f e i t o  
rcçtntrmente. 
2 . 4 . 1 3  T u b e r c u l o s e  - Efetuar a n u a l m e n t e  o 
t e s t e  de tubercu? i n a  em todos os animais a c i m a  de 
18 mrnss de i d a d e .  
A d q u i r i r  animais com t e s t e  n e g a t i v o .  
2 - 4 - 1 4  Recomendações gerais para o rebanho - 
Limpeza d i ã r i a  e d e s i n f e c ç ã o  semanal  d o s  b e z e r r e i  - 
r e s  com água d e  c a l .  
Limpeza d i ã r i a  e desinfecção semanal  d a  s a -  
l a  de o r d e n h a ,  cam desinfetantes comerciais ou com 
a s e g u i n t e  solução. 
Cal o1 k g  
água 10 l i t r o s  
Remoção d i ã r i a  d o s  estercos  
L a v a r  e estetelizar s e r i n g a s  e a g u l h a s  de 
injecão em água f e r v e n d o .  
U t i l i z a r  d i f e r e n t e s  agu lhas  p a r a  re t i rar  e 
a p l i c a r  s u b s t â n c i a s ,  medicamentos ou v a c i n a s .  
Não vacinar animais cansadas e doentes .  
Proceder o m a n e j o  sanitárjo, com os a n i m a i s  
de prefersncia em horas d e  pouco sol. 
O b s e r v a s  rigorosamente a s  recomendac6es dos 
fabricantes dos p r o d u t o s  s o b r e  d o s a g e n s ,  r i a s  de 
a p l  i ca  ção e acondicionamento dos mdicamntùs, e vacinas. 
Observar  o prazo  de validade dos produtos a 
serem utílizados. 
2 . 5 . 1  Silos - Deverão ser do tSpo c i s t e r n a  
e / o u  t r i n c h e i r a ,  revestido de  t i j o l o s .  Para o t i p o  
cisterna, recomenda-se sua construção com 01  m e t r a  
acima do n T v e l  do s o l o  e boca f e i t a  de  parede dobra -
da.  
2.5,2 O curral será d e  l o n g a r i n a s  ou de 
cordoal h a ,  c o n s t i t u í d o  de t r o n c o ,  s e r i n g a  de madei- 
r a ,  com p a r t e  c o b e r t a  p a r a  a ordenha tenda  o p i s o  
calcetado, Deverá existir a i n d a  a b r i g o  para bezer -  
ros .  Na p a r t e  c o b e r t a  do curral s e r ã o  i n s t a l a d o s  cg 
chos p a r a  f o r n e c i m e n t o  de voiurnosos p i c a d o .  
Os cochos para  m i n e r a l i r a ~ n o  deverão s e r  co -
b e r t o s  e localizados de modo a a t e n d e r  na m í n i m o  a 
d o i s  p ique tes ,  devendo h a v e r  cochos mõveis  para  fa- 
cilitar o manejo das pastagens. 
Número de Matrizes 72 nQ de bezerros em aleitr.ment0 
ESPECIFICAÇÃO U N I D A D E  Q U A N T I D A D E  
1 .  A L I M E N T A C Ã O  
- C a p i n e i r a  ton. 
- Sálagem t o n .  
- Concent rada  k g 
- Mineral i zacão 
. Farinha de ossos (60 ,OQ%)-kg kg 
3õ1 comum 139 ,151  k g  
. S u l f a t o  d e  cobre(0,40%) kg 
. S u l f a t o  de cobaltoC0,02%) kg 
O x i d a  de z i n c o ( 0 , 4 0 % )  kg 
Ioda t o  de ~o6ssicr (0 ,30%)  kg 
2 .  SANIDADE 
Vac inas  
- Aftosa dose 4 5 0  
- B ~ u c e l o s e  dose  56  
- CarbÚnculo sintomático dose  1 7 2  
- Gangrena gasosa 
- P a r a t a f o  dose 2 1 0  
- R a i v a  dose 1 5 0  
Medicamentos 
- Vermifugos dose 480  
- A n t T b i õ t i v o s  e pesticidas un id .  I 6 7  
3 ,  I N S T A L A C A 0  (Reforma) 
- Cercas % v a l o r  1 O 
- Curra l  % v a l o r  02 
4 .  nÃo a E  O B R A  
Mensal  i s t a  
5 .  Vendas 
L e i  t e  
Vacas descartadas u n i d .  3 2 
B e z e r r o s  desmamados u n i d .  54 
N o v i  1 has excedentes  u n i d .  4 2  
PARTICIPANTES 00 EHCONTRQ 
TECNICOS - PESQUISADORES 
B e n e d i t o  Marques da Costa EAUFBA 
P a u l o  C e ç a r  C o s t a  M a i a  EPABA 
J o n i v a l  Barreto C o s t a  EPABA 
V a n d e r l e i  Goncalres da S 4 l v a  E P A B A  
Rarniro Augusto ~ a g a l  hães P a s s o s  EPABA 
Kleber A .  Santos EAUFBA 
Manoel de A lmeida  Mendes EAUFBA 
TEcn ICOS DA A S S  ISf E N Ç I A  TECN I C A  
Farouk  Lacharias  EMATER-BA 
L a u r o  A u g u s t o  P .  N e v i s  E M A T E R - B A  
Raul L o m a n t o  N e t o  EMATER-0A 
José R u i  F e r r e i r a  E M A T E R - B A  
G e n l l d o  L u i s  Souza E M A T E R - 8 A  
Eduardo A u g u s t o  P e r e i r a  Lordelo E M A T E R - B A  
J O S ~  Humberto A ,  d e  C e r q u e i r a  E M A T E R - B A  
N a t a n  Souza Pires F i l h o  E M A T E R - B A  
N e s t o r  de Souza M a c i e l  E M A T E R - B A  
Fernando d a  S i l v a  For tuna  E M A T E R - B A  
R o m i l d o  R e i s  Souza EMATER-&A 
E d g a r  Cerqueira S a n t o s  E M A T E R - B A  
PRODUTORES 
J o r g e  Rotondano S a l  es Amargosa 
N i l s o n  Lomants  A ~ a r g a s a  
Louriva l  Borges de Andrade Amargoça 
PRODUTORES (Cont.) 
José  de Souza A n d r a d e  
Jose P a t r o c í n i o  de Andrade F i l h o  
George Ferreira Costa  
S i l v i n o  Souza B r i t o  
Elarl W .  W i t z e l  
Alvaro Brandão  F i l h o  
Hvrnberto M a t i a s  Lordel o 
Jose Guilherme N a s c i m e n t o  Lopes 
F l á v i o  Braga 
Severino A l v e s  d o s  S a n t o s  
José de Almcida Passos 
Amargosa 
Amargosa 
Amãrgosa 
S t Q  AntP  de Jesus 
C a c h o e i r a  
Cruz d a s  A l m a s  
Crus d a s  Almas 
Cruz d a s  A l m a s  
M u r i  t i  ba 
M u r i  t i  ba 
M u r i t i b a  
